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JUSTIFICATIVA 

A Unidade de Terapia Intensiva é um setor complexo que atende pacientes 

em estado crítico. O profissional de enfermagem deve acompanhar a evolução 

tecnológica que este setor compreende, mas precisa focar sempre no cuidado 

humanizado ao paciente, a fim de garantir uma assistência de qualidade. As 

dificuldades encontradas para atingir esse objetivo, geralmente são justificadas pela 

falta de tempo, desmotivação e acúmulo de atividades. (SILVA; SANCHES e 

CARVALHO, 2006). 

O enfermeiro precisa estar em constante atualização e sempre compartilhar 

com sua equipe, visando o bem estar do ser humano. Para isso se faz necessária a 

busca por melhorias assistenciais como a redução da dor e promoção do conforto 

dos pacientes, considerando os valores éticos e humanos, sendo possível a 

compreensão do verdadeiro significado da vida e do cuidado. Para isso o trabalho 

em equipe é essencial para a busca do cuidado humanizado. (CAETANO, et al 

2007). 

O enfermeiro em Unidade de Terapia Intensiva supervisiona e aplica técnicas 

assistenciais e administrativas visando sempre o atendimento qualificado, eficaz e 

eficiente, com o objetivo de contribuir para a evolução e melhoria da saúde dos 

pacientes graves, estabelecendo um plano de cuidados específicos para cada 

situação de saúde. Cabe ao enfermeiro também estabelecer rotinas que visam a 

segurança assistencial, que incluem desde cuidados básicos como, por exemplo, 

técnicas de higienização e alimentação, até os mais complexos, como no auxílio em 

procedimentos médicos e atendimento às emergências.  

Assim, a escolha do presente tema baseia-se na concepção do atendimento 

humanizado, que contribui com o bem estar dos pacientes, atendendo às 

necessidades de cada um, tornando a assistência de enfermagem mais segura e 

unindo o exercício profissional ético com o conhecimento científico teórico/prático. 
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OBJETIVO GERAL 

 Analisar a importância do cuidado humanizado da equipe de enfermagem a 

pacientes internados na UTI adulto, com intuito de contribuir para um atendimento 

de qualidade. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Descrever a fundamentação teórica sobre as técnicas de assistência 

humanizada; 

Descrever as características do cuidado humanizado da equipe de 

enfermagem; 

Analisar os fatores que contribuem para a falta de humanização no 

atendimento; 

Apresentar sugestões para a aplicação de técnicas humanizadas para o 

cuidado de pacientes internados em UTI; 

 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada neste estudo será apresentar uma revisão crítica da 

literatura sobre o atendimento humanizado na assistência de enfermagem em UTI 

adulto a partir dos relatos científicos, abordagem qualitativa mediante revisão da 

literatura em livros e artigos, com o tema abordado.  

A coleta de dados será mediante pesquisa bibliográfica em estudos e 

pesquisas realizadas entre o ano de 2005 e 2015, para que se possa verificar a 

evolução sobre o tema abordado, expondo a prática assistencial adequada e 

individualizada visando a qualidade e humanização das intervenções de 

enfermagem. 
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CRONOGRAMA 

Atividade Início Término 

Revisão Bibliográfica Março/2015 Setembro/2015 

Organização e escrita do 

projeto de Pesquisa 

Março/2015 Maio/2015 

Apresentação do projeto Maio/2015 Maio/2015 

Coleta dos Dados Maio/2015 Junho/2015 

Análise dos dados Junho/2015 Julho/2015 

Escrita do Artigo/Pesquisa Junho/2015 Outubro/2015 

Apresentação do 

Artigo/Pesquisa 

Novembro/ 2015 Novembro/2015 
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